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2º Semestre de 2021

Docente Responsável: Gylce Eloisa Cabreira Panitz Cruz

INFORMAÇÕES BÁSICAS

Currículo
2009

Unidade Curricular
A DIMENSÃO DO CUIDADO AO IDOSO

Departamento
CCO

Período
-

Carga Horária
Código CONTAC

EN047Teórica
34

Prática
0

Total
34

Tipo
Optativa

Habilitação / Modalidade
Bacharelado

Pré-requisito
EN016

Co-requisito
------

EMENTA

A ampla estrutura temática da enfermagem sobre o envelhecimento estimula no homem, a
investigação e a análise nos diferentes segmentos da sociedade e o conhecimento fundamenta novas
possibilidades no campo teórico/prático na dimensão de assistir as pessoas idosas.

OBJETIVOS

1. Fundamentar a teoria da Geriatria e Gerontologia

2. Caracterizar senescência e senilidade

3. Conhecer os aspectos multidimensionais no cuidado do idoso

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO

Módulo I – Aspectos Fundamentais do Envelhecimento

Módulo II – Envelhecimento em DependênciaMódulo

III – Assistência com Enfoque Geriátrico e Gerontológico

METODOLOGIA DE ENSINO

Serão utilizadas metodologias pertinentes as aulas síncronas através de estudos de casos,
seminários e aulas dirigidas via on-line através de mídias e tecnológicas digitais de informações e
para as atividades assíncronas a elaboração de material didático educativo nos três módulos Todo o
material e atividades assíncronas educativas realizadas pelos alunos serão disponibilizadas pelo
docente no portal didático e as avaliativas enviadas pelos alunos para o e-mail do coordenador desta
unidade até o último dia letivo do semestre vigente. As atividades serão realizadas de forma híbridas.

CONTROLE DE FREQUÊNCIA E CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO

Conforme a Resolução 017/2021: Art 11. O registro da frequência do discente se dará por meio do
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cumprimento das atividades propostas de modo assíncrono, e não pela presença durante as
atividades síncronas. O discente que não entregar 75% (setenta e cinco por cento) daquelas
atividades será reprovado por infrequência.
Atividades Presenciais: frequência para quem está presente/ falta para ausente
Atividades síncronas/assíncronas: presença para o discente que cumpriu as atividades propostas.
O discente terá o seu desempenho avaliado nos diferentes módulos de acordo com a seguinte
distribuição de pontos:
As atividades avaliativas assíncronas:40 pontos (10 para cada docente)
Seminário: 30 pontos.
Material Educativo avaliativo: 30

Avaliação substitutiva:
Será realizada uma (01) avaliação substitutiva na semana seguinte do término da disciplina, que
poderá substituir a avaliação teórica da disciplina. A avaliação contemplará todo conteúdo da
disciplina, com valor de 40 pontos.
Poderá fazer a avaliação substitutiva o aluno que:
- o aluno que não obtiver mínimo de 60% da valor total das avaliações da disciplina;
- outras condições detalhadas na resolução 012/2018 da CONEP.
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